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amostras seguiu-se o método de Romero ef ai (ZOOZ). com algumas 

modifiçações. 

Com a metodolosia adoptada conseguiu-se detectar a presença das 

seguintes aminas nos diferentes vinhos analisados: 7 H-diaminobutanol. 

tiramina. espermina; sendo as amostras de vinho tinto as que apresentam 

menor concentração total de AD. ( 

(I) CI;11Q Escola Superior Agrária. 5301-855 Bragança. Porfugal. email 
/dias@ipb.pf. 
(2) LSRE. Escola Superior Agrária. 5301-g55 Bragança. Porfugal, email 
peres@ipbj'f. 

12° POSTER 

ACT1VIDADES ANTI-MJCROBIANA E ANTIOXIDANTé. PO MéL 
DE TRÁS-OS-MONTE.S 

BARROS Susana. E.STE.VINHO Letícia 

E.scola Superior Agrária de Bragança Instituto 'Politécnico de 

Bragança. Compus de. Santa Apolónia. Apartado 1172, 5307-855. 
"Portu;jOf. 

A F AO/OMS define o mel como uma substância açucarada obtida a 

partir do néctar das flores ou das secreções provenientes de partes vivas de 
plantas ou que sobre elas se encontram e que as abelhas melíferas {iham, 
transformam e comhinam com matérias especificas. armazenando-a depois 

nos favos da colmeia. 

São vários os investisadores que. actualmente. desenvolvem trabalho sobre as 

potencialidades e interesse terapêutico do mel. desde o tratamento de 

infecções do tracto respiratório, à actividade como hepatoprotecíor e ao 

efeito antiaterogénico. Observou-se ainda que o mel possuía actividade anti­

fúngica. anti-hacteriana, anti-inflamatória, sendo também Um importante 

ane STés ico /cc c.:!. ? cr c dém deSTas características terapêuticas. são-lhe 

reconhecidas excelentes propriedades nutricionais. pe jo que é r eçomeí,,:!c:cC 

em situações de carências alimentares. 
E.ste trabalha teve como principais objectivos a avaliGção. d.a 

actividade anti-microbiana e antioxídante do mel pt""oveniente de 3 três 

Associações de Apicul+ores de T rás-os-Monte:'> (Associação de Apiçultores do 
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Parqu~ Natural de Montesinho. Associação de Apicultores do Nordeste e 
Montime/), 

Os resultados da actividade anti-microbiana indicam que o mel 

estudado evidenciou propr'iedadesm'rcrõ1>rosydi/cás 1lj?J6 71Í,c;!;'t.,!V,cJ,iq"s.. ~I'!J. 
bactérias (13acillus subfilis. Bacillus cereus. Pfeudomonas aer:uginosa e 

Escherichia coll) e em leveduras patogénicas (( Candida albicans e 

CryptocoCCU5 neoformÇfn~). 

Neste trabalho foí também avaliada a actividade antioxidante do mel. 

Constatou-se que na maioria dos méis anajisados esta propriedade era 

elevada. 

Na sua globO/idade os resultados obtidos poderão contribuir para 

explicar a/sumas das propriedades terapêuticas deste produto. 

13° POSTE.R.: 

USOS MEJJ/CINA/S DA FLORA SILVESTRE. E. CULTIVADA DO 
PA"RQUE. NATURAL PE. MOtvfES1NHO 

Ana Maria Carvalho 

:Opto. de Brofogía, E.srdQ S(.Iperior Agrária. Compus de Santa Apolónia. 

5301-855 Bragança. Portugal. anacarv@ipb-pt 

No f r:::rri+ório d-c :P<:r4/...(~ Natura! de Montesinho. -'.{ue incluí os termos 

de várias aldeias dos 'concelhos de Bragança e Vinhais, 7 oram identificados 

cerca de ZOO taxa de plantas vasculares. silvestres e cultivadas. 
tradicionalmente utilizados com fins medicinais. por meio de inqurnçao 

realizada a uma cenTena de habitcmtantes ainda residentes nessas aldeias. de 
recolha de amostras de plantas secas e de exemplares de herbório que se 

encontram depositados no Herbório do E.scola Superior Agrária de 

Bragança. Os resultados obtidos foram organizados numa base de dados e 

trOTados considerando os vários sistemas corporaL.". as respectivos indicayões 

medicinais e as propriedades terapêuticas. que lhes foram atribuídos. A 

comparação da informação obtida com trabalhos de natureza farmacológica 

revela um elevado nível de consenso entre saber empírico e científico e 

deSTaca a import ância de f lore iocal n a rneaicine Trccicionc /. 




